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ROUBAIX, LE 8 JANVIER le-

ADOLPHE DENNf.RY 
Ses h e u r e s son t c o m p t é e s . Q u a 

t r o n t ces l i gnes la m o r t s e r a v e n u e 
L ' a u t e u r do t a n t de d r a m e s e t de : 
m e s cé l èb re s a u r a c o m p a r u d e v a n t 
d e t o u t e s c h o s e s , l es d i r e c t e u r imn 
t h é â t r e de l ' U n i v e r s . 

D a n s « l ' au -de là » où le s o r t cunu 
pe l l e , M. A d o l p h e D e n n e r y n ' e m p o . 
s e u l e m e n t de b e a u x a c t e s ; il y en 
auss i de be l les a c t i o n s . Il a v a i t le 
n i a n t e t l ' à m e c h a r i t a b l e . II é ta i t 
auss i fécond e n œ u v r e s de c h a r i t é q 
ces de t h é â t r e . O n c i t e r a de lui e n 
fa i t s qu i s o n t à son h o n n e u r . O n ci 
l e m e n t des bons m o t s , c a r il a v a i t de 
m a i s e n lu i il i m p o r t e s u r t o u t , à cet 
d e v o i r l ' h o m m e p r o b e , g é n é r e u x 
t h i q u e . 

L a v ie lu i fut b o n n e e t s a v ie i l le -
é té h e u r e u s e p a r - d e s s u s t ou t e s , l l n ' e v 
q u ' u n e t r i s t e s s e , ce l l e q u e lui caus; 
dence du m é l o d r a m e , g e n r e qui fit 
e t sa f o r t u n e e t d a n s l eque l il e s t 
m a î t r e j u s q u ' à la fin. 

M a i s i l a v a i t é t é p lus q u ' u n des m 
t h é â t r e ; u n i n s t a n t il e n fut auss i 
s u p r ê m e . Ceci nous r a m è n e à l 'époq 
r é g n a i t à la P o r t e - S a i n t - M a r t i n , a 
a p p a r t e m e n t d a n s l ' i m m e u b l e rr 
t h é â t r e , e t p r é s i d a n t de là a u x des t i i 
œ u v r e s n o u v e l l e s . Il n ' a v a i t q u ' à 
a u t e u r s , a c t e u r s , d i r e c t e u r s s ' inc lu t 
v a n t lui e t c é d a i e n t à sa lo i . 

S'i l n ' e x h a l a p a s d a n s le d i a m e , h 
H u g o , A l e x a n d r e D u m a s , V i c t o r i e n 
d e ce cô té , se s o n t p lacés p lus h a u t 
on peu t d i r e qu ' i l n ' e u t p a s son pa 
l e m é l o d r a m e . Nul n e d i r a les toi i 
l a r m e s qu ' i l a fa i t v e r s e r e t l es s< 
qu ' i l p r o c u r a a u x m u l t i t u d e s a t t e n t 

C e t t e r e n o m m é e e s t si a n c i e n n e 
p e r d à l a s u i v r e d a n s ses c o m m e n 
Emile ou le fils d'un pair de Fr 
p r e m i è r e p ièce , r e m o n t e à 18151; u 
s o m m e s en 1802. E n s u i t e v in t la M 
p u i s l a Grâce île Dieu, le g r a n d , l'i 
succès d ' a t t e n d r i s s e m e n t e t e t de 
auque l e s t venu s ' a jou te r , depu i s , 
Deux Orpheline*.' 

O n n e s a u r a i t s o n g e r à é t a b l i r h 
c l a t n r e e x a c t e des o u v r a g e s de M. 
D e n n e r y ; l e u r n o m b r e s ' é lève à ui 
d ' a u t a n t p lus co los sa l q u ' i l s o n t : 
f a i t s e n c o l l a b o r a t i o n . Oui , ce t bon i . 
d o m i n é p a r s o n a u t o r i t é p l u s i e u r s 
t i o n s d ' é c r i v a i n s , au t h é â t r e , n ' é t 
i n v e n t e u r , n i u n c r é a t e u r . 11 a t t end . 
lui a p p o r t â t l ' idée d ' u n e p ièce , e t qi. 
i d é e lu i c o n v e n a i t , a l o r s il s ' a t t ae l 
mod i f i e r , à l a t r a n s f o r m e r e t à l a 
t o u s les d é v e l o p p e m e n t s qu i lu i sug . 
s a f écond i té d ' e s p r i t e t son h a b i l e t é de 

C ' é t a i t u n p r o d i g i e u x i n g é n i e u r , 
v e i l l e u x c h a r p e n t i e r , u n m a g i q u e a; 
d e p ièces d e t h é â t r e , e t de l à e s t T< 
g r a n d e p a r t l a s u p r é m a t i e que pei 
lu i c o n t e s t a i t . R i e n de ce qui toui 
s c è n e e t à ses effets n e lui é t a i t é 
ses c o m b i n a i s o n s e m b r a s s a ' e n t les p 
d é t a i l s . M a i s s a p u i s s a n t e intuitif 
b o r n a i t p a s à l a m é c a n i q u e des cl 
s ' é l e v a i t b i e n v i t e au -des sus des fit 
des t r u c s , d a n s les s p h è r e s de l ' à r 
m a n i è r e d e fa i re v i b r e r u n sen t i t 
m e t t r e e n j e u , l ' A m o u r , l a H a i n e , 
l a T e r r e u r , a t t e s t a i e n t chez lui u n e 
s a n c e p r o f o n d e du c œ u r h u m a i n . 

Auss i la fo r tune , à p le ines m a i n s 
b l a d e s e s f a v e u r s . I l v iva i t c o m m i 
v e r a i n a u mi l i eu d ' une cour , a t t i r ; 
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tou tes les o>uvres, s ' a s soe ian t tous les t a l e n t s , 
f a i san t e t d é f a i s a n t les r e n o m m é e s . A u t o u r 
de lu i , p a r m i ses p r i n c i p a u x c o l l a b o r a t e u r s 
figurèrent t o u r à t o u r Cormon , J u l e s Brés i l , 
A n i c e t Bourgeo i s , C h a r l e s E d m o n d , J u l e s 
V e r n e , T a r b é , Mocquard , le s e c r é t a i r e de 
Napo léon I I I . 

P a r m i ses f ami l i e r s e t ses c o m m e n s a u x , 
a l o r s qu ' i l h a b i t a i t l ' i m m e u b l e de la P o r t e -
S a i n t - M a r t i n , n o u s t r o u v o n s P a u l de Sa in t -
V i c t o r , A u r é l i e n Scho l l , M a r c E o u r n i e r , de 
S a i n t - V a l r y , V i c t o r Sé jour , P a u l i n Mén ie r , 
C o r m o n . . . H é l a s ! c o m b i e n son t m o r t s d e 
ceux- l à ! E t D e n n e r y , lu i , se m a i n t e n a i t 
t o u j o u r s d a n s Ja m ê m e s p h è r e , b r a v a n t le 
t e m p s , s ' i n d i g n a n t des idées nouve l l e s , r e t i r é 
c o m m e u n s a t r a p e au mi l i eu des r i c h e s s e s 
conqu i se s , d a n s son magni f ique hô t e l , à l ' en
t r é e de l ' a v e n u e du Bois -de -Boulogne . 

Son g e n r e , son c h e r m é l o d r a m e , é t a i t fini, 
fourbu, d é m o d é , m a i s , lu i , é t a i t r e s t é u n 
m a i t r e du t h é â t r e , e t il v i e i l l i s s a i t d a n s s a 
g l o i r e , é c o u t a n t d ' en h a u t la r u m e u r des 
a p p l a u d i s s e m e n t s que s o u l e v a i t c h a q u e s o i r 
au C h à t e l e t , Michel Strogoff, u n des d r a m e s 
qu i , à coup s u r , h o n o r e n t le p lus le t h é â t r e 
c o n t e m p o r a i n . 

C'est d a n s c e t t e a p o t h é o s e , que D e n n e r y a 
v u v e n i r l a m o r t , c e t t e m o r t qu ' i l é v o q u a s i 
souven t au t h é â t r e , p o u r p u n i r le t r a i t r e , e t 
d a n s l a q u e l l e , pu i squ ' i l e s t m o r t e n c h r é t i e n , 
il t r o u v e r a p o u r l u i - m ê m e r e p o s e t s é r é n i t é . 

LA FIN D'UNE CALOMNIE 
M. Léo Taxi l écrit à VOsseri-atore calloleco de 

Milan une lettre dans laquel le il s'offre à parier 
50,000 francs que M. Adrien L e m m i , le grand-maître 
de l a franc-maçonnerie it&l.enne ne pourra pas pré
senter un document authent ique établ issant qua le 
pape P i e I X était franc-maçon. 

En réponse M. Adriano Lemmi vient d'adresser le 
té légramme Buivantau Secolo de Milan : 

« Le 12 décembre dernier, la Chancellerie du Grand-
Orient de France me demandait par dépêche si je pos
sédais des documents établissant que Pie IX avait été 
franc-maçon. La chancellerie du Grand Orieut d Italie, 
par mon ordre, répondit en ces termes : 

« Le bruit a toujours couru que Pio IX appartenait & 
» la carboaerie ou maçonnerie. Nous n'avons pu nous 
n procurer aucun document sérieux prouvant son initia-
» lion aux ventes ou loges i tal iennes. Ainsi tombei.t les 
• insinuations des cléricaux et reasgs l i . 

» Signe : Adrien LEMMI. » 
Ou se demandera ce que v iennent faire ici l es « clé

ricaux ». Est-ce donc de leur part que sont venues l e s 
insinuations contre la mémoire de Pie I X ? Mais , 
acculé à la nécess i té de démentir la ca lomnie franc-
maçonnique s o u s peine de risquer c inquante mi l le 
f . ancs , il fallait b.en que M . Leiunii e s saya i do d o n 
ner le change en parlant des « c k n o t u x . » 

Quoi qu'il en so i t , voi là une sot te invent ion défini
t ivement démasquée , et M. Floquet fera bien d'en 
aviser l e s éditeurs du dict ionnaire Larousse . 

Remarquons en outre que , depuis le 42 décembre 

âu'il e s t en possess ion du té l égramme L e m m i , le 
rand-Orient de France s 'est b ien gardé d'en faire 

part au public . 

LE THÉÂTRE RÉALISTE A PARIS 
Croirait-on que le ministère n'a pas encore c o m 

m e n c é les poursuites contre l'auteur responsable des 
ignobles attentats aux m œ u r s perpétrés l'autre jour 
en pleine scène du Théâtre Réal i s te ' C'est le Jour 
qui nous l'apprend par une note où nous l i sons : 

> Les abonnés du Théâtre Réaliste faisant la sourde 
oreille aux appels du juge d'instruction Couturier, celui-
ci prend sa revanche sur les journalistes qui. par de
voir professionnel, se trouvaient à la répétition géné
rale et à la première représentation des oeuvres de M. 
de Chirac. Plusieurs de nos confrères, en effet, ont été 
cités comme témoins. | 

* ' in se demande pourquoi ce magistrat s'amuse a 
déranger nos confrères, puisque M. de Chirac ne nie pas 
les faits qui lui sont reprochés . . . En outre, l'acteur-
directeur reconnaît qu'un de se s employés a loué cent 
cinquante places pour neuf cents francs ce qui prouve 
que la représentation n'était pas absolument privée et 
que juridiquement un délit existe . 

» Qu'on laisse donc tranquilles nos confrères et qu'on 
active les p o u r s u i t e s ) . . . » 

L'n autre journal é m e t ces très j u s t e s réf lexions : 
, « Les coupables, en l'occurence.il faut avoir le courage 
de le dire, ce ne sont pas les malpropres entrepreneurs 
de cette spéculation, mais bien, a mon sens, les specta
teurs qui,sachant pertinemment qu'ils ne découvriraient 
aucun l ingot intellectuel dans ce charnier, se sont rues, 
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LA RÉFORME UDICIAIRE 
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A u s t r a l i e . 
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À 5,50 sur rapproché, 
. faiblissent légèrement 
i i s . Chiffre d'affaires : 

•nffreà 1.515.000 kil. et 
sur rapprochés et 5,50 

pendant la seconde quin-
Tisedans les cours, soit 
totale de de 2.035.000 

rapprochés, plus facile pour les élo gnés, l'écart entre le 
premier et le sixième mois est à p me de dix centimes. 

• Juillet —1.825.000 kil . Le mauvais état des affaires 
enhardit ftaftlques vendeurs qui se mottent à découvert 
et nous t A i b o n s d e 15 centimes su.' tous les mois. 

> Aoùt.f— Avec 2.380.000 kil. S Ut la même progres
sion en baisse, et nous clôturons a. xprix de 5 fr. l'i lf2 
sur rapprochés et 5.22 1[2 sur eloi; nés. 

» Septembre. — Aggravation de la baisse, chilïre : 
1.015.000 kilos ; Isa mois éloignés i lus offerts tombent 
en dessous du disponible, de sorte que nous sommes en 
déport sans qu'il y ait motif. 5 fr. sur octobre et 4.00 
sur mars. 

» Octobre,— 1.4'iï.OOO kilos; tou les mois tombent à 
4 .85 . 

> Novembre. —- Toujours la b a i s e . Nous tombons à 
4.62 1[9 s»r décembre, 4,70 sur mai le peigné Australie 
AB est offert à 5,30;3î. 

> Décembre. — 1.435.000 kil. Cas* la plus petit mois 
de l'annè», le ton est plus ferme da s ta seconde quin
zaine, * * -* sommes poussés par .e marché d'Anvers, 
co te de janvier 4 67 1)2, juin 4.80. 

» En résumé cet exercice ne nous donne pas moitié du 
chiffre du précèdent, l'année 1892 i i t t r è s peu engagée. 
Les prix sont trop bas pour que les vendeurs à décou
vert arrivent an marché, et si la S[ culation n'ontre pas 
dans l'article nous ferons encore moins d'affaires en 
1893 qu'en 1891 c'est inévitable. 

C O M M E R C E D E BI.OUSSES. — C 3st l 'une des b r a n 
c h e s d u c o m m e r c e de n » s place, q u i a é té le p lus 
favorisée, en 1801. Les affaires ont eu assez fré
quemment une allure active e t l marchandise s'est 
presque constamment enlevée u fur et a mesure 
de sa production, ce qu'il faut : t tribuer à un em
ploi important de cardé dans la fabrique de tissus. 
Toutefois, les prix ont fléchi, t irtout dans la se
conde moitié de l'année, ainsi qr on le verra par le 
tableau suivant des cours prati ués chaque mois 
pour les principaux genres : 

La blousse d'Australie iv 1 re résente une bonne 
marchandise courante de premi -r choix ; le n - 'i, 
une bonne marchandise ordinaii ; 2e choix. La mê
me clarification a été adoptée i >ur la blousse do 
Buenos-Ayres : 

Janvier 
Février 
Mars 
Avril 
Mai 
Juin 
Juillet 
Août 
Septembre . . 
Octobre 
Novembre . . 
Décembre . . . 

L ' écar t m o y e n e n t r e l e s pri:;. e x t r ê m e s s e r a i t 
donc de -10 a 50 centimes. 

(A st'.icre.i .T. P . -L. 

3.95 
S. 95 
3.'.15 
8.96 
8.80 
3.80 
3 .80 
3 .65 
3.55 
3.55 
3 .55 
8.50 

3.70 
3.00 
3 .00 
3.60 
3.50 
3.50 
1.60 
3 15 
3.25 
3.15 
3 .15 
3 .15 

s.ao 
3.50 
3.60 
3.M 
3.15 
3. 15 
3 .45 
3.40 
:'. 30 
8.30 
3 20 
• ; . ' . ' o 

3.35 
8.S6 
3 35 
8.30 
3.20 
3.20 
:', 20 
3.05 
2.90 
2 85 
2 .85 
2 .85 

MORT DU VICE-ROI DtGYPTE 
Le Caire, 7 j a n v i e r , — Le K h c d i v o e s t mort des 

suites d'une p n e u m o n i e . 
Le Caire, 7 janvier . — M e h e m e c ï Thews ik , khédive 

d'Egypte, mort aujourd'hui , était c e en 1852. Son père 
l8maïl Paeha , ayant renoncé au trône le 2ti juin 
1879, T h e w s i k fut n o m m é khédive par firman de l a 
Porte du 8 août 1879 et reçut l ' investiture le 14 août 
su ivant . 
\ Marié à la princesse Emineck H a n e m Thetvsik eut 
de ce mariage quatre enfants : deux fils : Abbas 
r ' _, .-- - - - • • : • - • : » - "» '-i 14 i - U » t l « 7 4 . a g é o a r 
conséquent de 16 ans 1 )2 , et Méh ;med a h bey , né ie I j n r e s o a t atte ints 

s ik , le condamna a mort ; pu i s , à l ' inst igation des 
Angla is , cette peine fut commuée en ce l le de l'exil à 
perpétuité . 

Tel tut le rôle jo' ié par le Khédive dans cette af
faire : il s e mit , er quelque sorte , entre le m a i n s d e s 
ang la i s . Depuis lors , il n'a plus été que leur instru
ment jusqu'à sa m Tt : son initiative a été nul le . 

Le Caire, 7 j a n v i e r . — U n firman du Sultan sera 
demandé demain à la Porte par le gouvernement 
égypt ien , appuyé par l 'ambassadeur d'Angleterre. Ce 
firman sera envoyé au Caire et porté par un muehir 
de l 'empire avec une nombreuse suite ; il SGra lu au 
palais d'Abdin, en présence des minis tres , des u l m a s , 
de s troupes , et le i ouveau khédive Abbas se trouvera 
investi du pouvoir. 

Par is , 7 janvier . - - Le Figaro apprécie a ins i le 
khédive qui vient *. e disparaître : 

« Le khédive fut e serviteur docile et obéissant des 
anglais : il profita de toutes les occasion» pour leur céder 
ce qu'il lui restait encore de son indépendance. » 

Le Siècle écrit : 
< Ce prince laissera le souvenir d'un homme faible et 

bienveillant.traqué ans sa conscience et dans sa dignité 
par les humiliations et le dégoût que lui infligeait l'occu
pation anglaise, im uissant à réagir et languissant et 
mourant de cette hcaie .» 

P a n s , 7 janvier . — On sait que les d e u x fils du 
khédive Abbas Pac t a , prince héritier et Mehemed-
Ali-Bey, son frère, m i fait plusieurs voyages à Paris ; 
i l s y sont encore ve l u s l 'année dernière. 

Rappelons , en c i t r e , qu'ils suivent a Vienne les 
cours de l 'Ecole mi .taire. 

A propos de la s îccess ion du khédive , nous l i sons 
dans le Siècle qui arait ce matin vendredi : 

« 11 est vraisemb able que l'ordre généa log ique de 
la success ion sera c bservé et que les frères du défunt 
khédive, l e s prince;-. Hissain et Hassan , quelque soit 
en Egypte l e n o m b r a de leurs part isans , ne seront pas 
fondés à présenter eurs titres puisque la l i g n é e mâle 
directe n'est point t teinte. 

» L'Angleterre ai ra, d'ailleurs, un intérêt évident à 
soutenir les droits d'Abbas-Pacha. Mais , c o m m e ce 
j e u n e prince est min eur, il e s t probable que son acces 
sion au trône sera i objet d e l o n g s pourparlers avec 
la Turquie. 

» N é a n m o i n s , il le faut pas se le diss imuler que la 
mort prématurée d - Thedme Tews ik va être pour les 
Ang la i s un prête: te nouveau de ne pas fixer, dès 
maintenant , une date d'évacuation et que toute leur 
polit ique tendra à c éclarcr que le j o u n e héritier n'est 
pas suff isamment fort pour se passer de la tutel le 
britannique.» 

L ' I N F L U E N Z A 
C O M P A R A I S ' iN D E L ' É P I D É M I E A C T U E L L E 

a v e c c e l l e d ' i l y a d e u x a n s 
L'épidémie sévit un peu partout, plus ou moins 

forte, mai s tous no • rense ignements s'accordent pour 
reconnaître qu'el le ne peut être comparée à ce l le d'il 
y a deux a n s e t , dans la plupart de s centres , si la 
mortalité a quelque peu a u g m e n t é , on n'ose trop se 
prononcer pour en accuser l m i l u e r / a ou seulement 
les gr ippes , bronchites et catharres habituels à ce l te 
sa i son . On constate auss i , assez généra lement , que la 
maladie s'attaque surtout auxvie i l lards et aux enfants 
au contraire de ce qui s'est passé en 1880, où c'était 
a lors l e s adultes qui éta ient frappés. 

D A N S L A R É G I O N D U N O R D 

Dans la région du Nord l e s agg lomérat ions ouvriè1 

res sont fortement at te intes . Dunkerque a plus du 
quart de s a populat iou atte int de la maladie , mai s l es 
cas ne sont pas graves . 

A Lil le , l'influenza a été suivie d'une épidémie de 
r )~p n — , . l „ , . , s „ Aa In. n r é f e c -

. i l . Ma' iè soutenu, mais sans 

kil. Mè 
kil . M 

situation. 
txè ferme pour l e s mois 

2 8 octobre 1875; deux fi l les, l a pr .ncesse Kadjo t Ha-
n e m , née en 1879, et la princesse '• imet Al lah H a n e m 
née e n 1881 . 

Le Caire, 7 janvier . — Le» o b l i q u e s du khédive 
auront l ieu d e m a i u . La dépoui l le raortelle sera trans
férée de Héloyan au Cairo à m i d . , et lo cortège fu
nèbre quittera à d<,ux heures le p.x.a's do Badin pour 
reprendre au mauso lée du khéJiv à la mosquée de la 
c i tade l l e . 

Le Caire, 7 janv ier .— Jusqu'à i abdication de son 
père, Ismail M é h a m e d Tewsik s ait vécu dans un 
é lo ignement presque comple t de s affaires. 

Dès son avènement , il se trouv. avec de g r o s s e s 
difficultés. 

Un se souvient des condit ions di ,as l e sque l l e s Arabi 
tenta de constituer en Egypte un >arti nat ional . Le 
but avoué du parti était de réta ir sur la Nil l'in
fluence du Sul tan , à l 'exclusion d l'influence franco-
ang la i se . 

U n m o m e n t Mehemed Tews ik .ut céder à ce mou
vement . Il c o m p o s a un minis tère lat ional dout Arabi 
fit partie comme ministre de la g u r r e , m a i s ce régime 
dura p e u : il ne faisait pas l'affair des A n g l a i s . 

Ceux-ci sais irent le premier pr texte pour ouvrir 
l e s host i l i tés; i l s bombardèrent Alexandrie. Arabi, 
déclaré rebelle par le khédive , en i «alité favorable aux 
A n g l a i s , fut battu; traqué par eu ; dans le Caire, il 
se constitua pr i sonnier . 

U n e cour mart ia le , const i tuée \ »r M e h e m e d T e w -

On s igna le de nombreux morts dans l'asile de s 
vieillards d'Arras. Eu généra l , l e s c a m p a g n e s sont 
indemnes . 

A P A R I S 
La terrible ép idémie , fait à Paris de nombreuses 

v ic t imes . Les mé iucius attribuent à cette cause 
l 'augmentat ion de a mortal i té à Paris , so i t environ 
200 décès par s e m t i n e . 

L'Assistance pub ique, toujours peu rense ignée de 
ee qui se passe dai s les hôpitaux, prétend qu'aucun 
décès n'a été causé par l ' icf luenza. Ce n'est pas l'opi
nion des docteurs iertillon» Cornil, Dujardin-Beau-
metz qui ont cons até dans les hôpitaux un grand 
nombre de cas moi tels. 

D A N S L E H E S T E D E L A F R A N C E 
A Cherbourg, la nortalité a quintuplé, e l le a dou

blé à Saint-Etienne A Marsei l le , l 'épidémie est en 
décroissance , mai s .a mort rapide, dans certains hô
te l s , de plus ieurs v yageurs a fait fuir l es étrangers . 
A Tou louse , le mai e, s e s adjo ints e t presque tout l e 
consei l municipal s nt atte ints . A Toulon , l'intluenza 
qui a faic son appa ition dans l 'escadre d'évolutions 
sévit sur les navire.' en rade. 

A L ' E T R A N G E R 
A l 'étranger, l'ép demie sévit d'une manière inquié 

tante . En Al lema ( c e , où el le fait de nombreuses 
v ic t imes , l e s médec ins prétendent avoir trouvé l e ba
ci l le , ' .es uns dans es excréments d'un m a l a d e , les 

autres dans le s a n g . En Angleterre , l'iufluenz» règne 
près Douvres et dans le comité de Lincoln. Sur an. se in 
cuirassé, (i officiers, 7 mécanic iens 57 mate lo t» ; «o 
chaud'eurs sont frappés . En Danemarck, l e s m u e i c i -
palités refusent de publ er l a statist ique des d é c . s . 
Des cochers , atte ints subi tement , abandonnent e n 
pleine rue voitures et passagers . Eu Italie, la progres 
sion de la mortalité es t effrayante. Ce s on t surtout le» 
employés des chemins de fer et l e s so ldat s qui son t 
emportés p a r l e i léau. Dans plusieurs v i l l e s , l e nombre 
des morts était si cons idérable , que l'on n « pu en
terrer que l e 5 janvier l e s morts du jour de l 'an. 

Londres , 7 janv ier . — L'intluenza sévit à F a r n n a m , 
oà la mortalité es t de 40 4o par mil le hab i tant s . A 
Guildfort, W'orking, Aldershot , l'intluenza sév i t é g a 
lement . Dans un vi l lage du Berkshire , sur une popu
lation de mil le habitants , on n e c o m p t e pas m o i n s de 
cinq à s ix cents personnes a t te in tes par 1 ép idémie . 

L'intluenza a u g m e n t e à S o u t h a m p t o n , à Rtafford et 
dans d'autres vi l les , . . , 

M u n i c h , 7 janvier. — Le j e u n e fils du min i s t re de 
la guerre vient de mourir subitement de l'iEfluenza; il 
était âgé de dix-sept a n s . 

D A N S L E N O U V E A U M O N D E 
Aux Etats -Unis , l 'épidémie sévit é g a l e m e n t . Autour 

de Chicago on coteote jusqu'à 200 ,000 m a l a d e s . D a n s 
le Conneeticut l e sp 'ompes funèbres ne suffisent p l u s 
aux inhumations . A Saïs t -Louis -de-Misseur i , i l y a 
actuel lement 30,000 m a l a d e s . Un tiers du serv ice de 
sûreté est al i té . Les pos te s ne fonct ionnent p l u s . L e s 
médec ins sont impuissants . 

Dans tout l'Etat de Missouri , la m a U d i e * atte int 
son m a x i m u m de gravité . A Kansas City, p r e s q u e tous 
l e s cas sont morte ls . TouteB l e s autres no-uvel.es 
d'Amérique sont aussi a larmantes et partout l e » ser
vices publics sont désorganisés . 

CHAMBRE DES DÉPITÉS 
SuUe de la séance du 7 janvier 

Présidence de M. FLOQUET, président. 
La séance est ouverte à 2 heures. 

LE TARIF GÉNÉRAL DES DOUANES 
Les pétroles 

Le numéro 197 (huiles de pétrole, schiste) est adopté 
tel qu'il a été voté par le Sénat. 

L'article 1er du projet portant approbation des tarifs 
est adopté, ainsi que la rédaction du Sénat sur l'article 
19 qui porte que les droits actuels sur le» pétroles ne 
seront permis que jusqu'au 30 septembre inclusive
ment . 

L'ensemble du projet de tarif général des douanes £St 
adopté par à'.'! \ o ix contre 11 ! . 

La Chambre, après déclaration d'urgence, adopte l e s 
diverses propositions do résolution de MM. Dubreui l 
de Saint-Germain. B a n q u i e r , Turret, Maurice Faute . 
tendant à la nomination d'une commission de 22 mem
bres chargée d'étudier la réformé» administrative. 

L e s f r a u d e s d u b e u r r e 
La chambre passe à la discussion u'-!'." propositions de 

MM. Cluseret, Villebois-Mareuil, Mar.'U» Martin, rela
tives à la repression des fraudes commises .dans la vante 
des beurres. 

M. B.V^LY demande l'ajournement de l a discussion a 
un mois; elle est repoussée. 

M. QOUSSOT. — On interdit aux margarini irs de colo
rer leurs produits, on leur interdit de vendre de la mar
garine là où on vend du beuire. Si on impose - lo» sépa
rations en ce qui concerne les beurres, pourquoi ne pas 
les imposer en ce qui concerne les huiles ou le^ . ' '"? ' 
Cette loi est pleine de dillicultés et donnera lieu à des 
procès sans nombre. La Chambre la repoussera. 

M. Di LAU demande à la Chambre d'adopter la loi qui 
tend plutôt encore à prévaloir la fraude qu'à la ré
primer. 

M. Ar.u\NDDi:si'ia>. — Telle qu'eUe est préparés au
jourd'hui, la margarine est identique au bourre. La 
graisse d'un boiuf sain préparée pour faire de la m a i g a -
iiii« pii«ha#bMMtf iw.^ w«Oo«.u^o 0rac^c scirL'~v1'* I»nv. 
siolo^iquement au beurre qu'on peut tirer du la i t . L a 
Chambre ne doit donc pas légiférer sur cette matière. 
(Bruit.) 

M. MICHON proteste contre la doctrine de M.DespTès . 
Ainsi les cellules des cerveaux humains examinés a u 
microscope sont identiquement pareilles s a n s que pour 
cela les esprits soient identiques. (Oh ! oh. Rires et ré
clamations). La Chambre doit se hâter de vot'ir ce projet 
qui n'a qu'un tort, c'est de ne pas réprimer assez èner-
giquement la fraude. (Très bien, très bien). 

I t . B a s » combat lo projet qui porte atteinte à la 
liberté du commerce et de la consommation o»uvrière et 
qui ne tend à rien moins rju'à rainer l ' industne même 
de la margarine. 

La commission, dit-i l , a écouté l'avis des syndicats 
intéressés, mais elle a refusé d'entendre chiLiistes i n 
dépendants, comme le chimiste de la Bourse du com
merce, M. Aaiau>». rv:mbre de l'acaiè-nie des scien
c e s . . . 

M. C I X S S S Z T , rapporteur, proteste. 
M. B A - L Y , qui pour les besoins de sa eau*: avait 

apporté à la tribune un morceau de tnargarine, la laisse, 
dans la chaleur de la discussion, ton. ber sur le dos d'un 
secrétaire rédacteur (on rit> et M. IScivdy, tout confus, à 
qui l'on remet son précieux arpumeut, se bâte de le 
réintégrer dans son enveloppe et desceiut de la tribune 
eu demandant à la Chambre le retrait de l'urgence qu'elle 
avait antérieurement déclarée. 

M. G O L L E M I N insiste pour l'adoption de s conclusions 
de la commission. 

M. .TILKS BOCHE, ministre du commerce demande que 
la proposition soit discutée très attentivement, mai s i l 
repousse l'urgence, 
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• (2* aérie) 
E s c a r p e l l e (Nord) 
E p i n a c 
Kerfay ( S o c i é t é a L o n y m e ) 
F l é c b i n e l l e 
Len» 
L i e v i u 
U a r l e s 3 0 0 /0 
Maries 7 0 0 / 0 p a r t d ' i n g é n i e u r . 
MeurcUin 
J s t r i c o u r t . , 

ncey-ie-Rouvray.. 

i ' .9o: 
4850 . . 
luao . . 

1220J . . 
3160 . 

4 3 i . . 

4200 . 
1COI0 . 

„ÏOJ . 
8409 . 

820 . . 
174 . . 

2550C . . 
U?i0 . . 

15750 . . 
J3iO0 . . 
5300 . . 

i;c .. 
15 . . 

DERNIERE HEURE 
(De nos correspondante particuliers 

etpa, FILk. &CIAL) 

La m o r t nu v ice ro i d ' E g y p t e 

Londres , 8 janvie 
une profonde émoti 
dit à ce aujet : 

« La mort de T»w« 
nement & déplorer, 
comme un désastre il 
que la France, malRi 
l'occupation britann 

— La 
: à Lon 

jrt du khédive a causé 
i e s ; le Daily-Telegraph 

M ce moment est certai
ne peut être considérée 
Il n'est guère probable 

.r de voir se terminer 
itéra à atteindre ce but 
: la succession.» 

-Pacha 
nais e 
éparab 
*on de 
e, che 

en dérangeant l'ordrt égitime 
Le Standard ne , révoit ] 11 qu'aucune compl ica

tion doive résulter df im mor . ".e T e w s i k - P a c h a . 
Le Times dit que 1 n o u v e . v khédive ne peut être 

la issé seul chargé di soin dt gouverner s a n s qu'il y a 
risque de réact ion . 

Le Daily-Chronic•'..: rappe 3 que l 'Angleterre n'a 
pas voulu profiter ttoa emba as de la France pour 
s'emparer de l 'Egypte a fai; remarquer que la polit i
que d'annnexion est bondoi ée pas s e s anc i ens par
t i sans . 

Le Daily News fa l'élog.. de l 'administrat ion bri
tannique en Belgiqu- . Le m< îent est venu pour lord 
Sal isbury, di t - i l , de inir se p r o m e s s e s . L interven
tion du Sultan A b d u . - H a m i d 'est guère probable . 

Lord Salisbury au., menter v i s a réputation d'homme 
d'Ktat e n conc luant .-e<- la i -ance un arrangement 
définitif avant l e s él l ions ^ néra les . 

Le Cr.re, 8 janvier — Le i ruit court que l a Porte 
consentirait à donne l'invent.ture a Abbas -Pacha , à 
la condit ion que Ria/ Pacha , anc ien prés ident du con
se i l , reprendrait le pouvoir M que Aboukhdar, haut 
commissa ire o t toman, recev . . t une extens ion d'auto
rité e n Egypte . 

Le Caire, 3 j a n v i e - , 2 h, f<" soir . — Les obsèques 
du khédive , quoique impies , mt été très imposantes . 
La foule , qui se pre- ait dan les rues peut être éva
luée a 2 0 0 . 0 0 0 pers' nés . 

L e t i m b r e d o q u i t t a n c e 
Paria, 8 janv ier . — La j m m i s s i o n du budget , 

sa is ie d'une propos v o n de M, Couturier, t endant a 
remplacer le t imbre, pour 1 quit tances supérieures 
à 50 fr . , par un dr tt prop tionnel de 5 c e n t , par 
100 fr . ,1 a r e j e t é e purement s implement . 

U n e maiao.-i q u i s f o n d r e i L y o n 
L y o n , 8 j a n v i e r . U n ac .dent qui aurait pu avoir 

lea c o n s é q u e n c e s la* plus | i . es vient de s e produire 
rue Quarantaine . L L maison l'un é tage , a p p a r t e n a i t 

a M. Murât et ayant déjà plusieur 
s'est effondrée. Cette m a i s o n éta 
n o m m é Zamb j n s k i , sculpteur , qu 
ouvriers. P e r s o n n e , heureusement 
l'atelier au m o m e n t de l'effondré'.. 
donc à environ trente mi l l e franc 

L e a n o c e s d ' o r d u r o i d e 
e t G u i l l a u m e , 

Par is , 8 janv ier .—D'après d»s r-
arrivés au quai d'Orsay, l 'emper 
pas a Copenhague pour l e s noces 
t ian. On ne peut pas dire qu'il n'y 
d a t i o n s à ce su je t , mai s on peut -
été rompues de très significative f. 

; fois donné c o u p , 
o c c u p é e par un 

emplo ie plusieurs 
ne se trouvait dans 

ent. Tout se borne 
de d é g â t s . 

D a n e m a r c k 
I 
n s e i g n e m e n t s sûrs 
ur Guil laume n'ira 
d'or du roi Chris-
ait pas eu de n é g o -
ffirmer qu'el les o n t 
;on. 

L a fièvre t y p h o ï d e à B o u o g n e - s u r S e i n e 

Paris , 8 janvier . — Il règne er c e m o m e n t à Bou-
logne-sur-Se ine une violente i l idémie do fièvre 
typhoïde e t de pet i te vérole qui f« t surtout d e s v ic t i 
m e s parmi l e s enfants . L'école de» filles a dû être 
fermée et on a procédé hier j e u d i i la dés infect ion do 
l'école des g a r ç o n s . On attribue cet te ép idémie à 
l'impureté de l 'eau de la Se ine , la seu le que boivent 
les habitants de B o u l o g n e . 

L e r a p p o r t d u c a p i t a i n e K a b o l o f f s u r l e a m a 
n œ u v r e s d u 1 8 e c o r p s d ' a r m é e f r a n ç a i s 

Sa int -Pétersbourg , 8 janvier . — Le capitaine Ka
boloff, de l 'état-major russe , qui a pris part e n 1890 
aux grandes m a n œ u v r e s du 18e ci rps , avec la poudre 
s a n s fumée , v ient de faire sur c e s m a n œ u v r e s une 
remarquable conférence a l 'Académie de Saint -Péters
bourg, 

l i a loué beaucoup les qual i tés mil i taires des troupes 
du 18e c e r p s , ainsi que les formations tact iques e m 
ployées par le général Ferron pour l'offensive. On sait 
que l 'ancien ministre de la g u 6 n e est l'auteur d'une 
instruction tactique que l e s étrangers considèrent 
comme un chei'-d œuvre « Indicat on pour l e combat .» 
EU» a été traduite dans toutes le t l a n g u e s . 

L e m i c r o b e d e l ' i n t l u e n z a . — L a d é c o u v e r t e 
d u d o c t e u r P f e i f f e r . — E x p é r i e n c e s p r o 
b a n t e s . 
Ber l in , 8 janv ier . — Dans une séance tenue hier 

soir à l 'hôpital de la Charité, le médec in militaire 
Pfeiffer a rendu c o m p t e de sa dé ouverte du bacille 
de l ' intluenza. Dans vingt-quatre a s , il a trouvé dans 
les crachat» de très pet i ts baciUe», dont il a obtenu 
des cul tures pures . D e s inoculat ions prat iquées sur 
des s ingea et de s lapins ont d o n n i dés résultats posi
t i f s . 

Le docteur Canon a e x p o s é qu >, de son côté , il 
avait étudié le s a n g d'une v ingtaine de malades e t , 
dans diataept c a s , il a trouvé de s jac i l l e s . Le profes
seur K o c h a constaté que l e s bauilles recueilli» par 
M M . Pfeiffer et Canon sont bien identiques . 

U n s a v a n t a u r i c h i e n m o r t d e l ' i n t l u e n z a 

V i e n n e , 8 j a n v i e i . — M. Ernest Brucke , l e célèbre 
professeur de phys io logie et d'anat <mie microscopi
que , vient de mou ir de l'intluenza. 

U n n o u v e l H a r o u n - a l - R a s c h i f f 

M o s c o u , 8 janvier. — Ayant entendu parler de l a 
difficulté qu'éprouvant les pauvres g e n s à acheter du 
pain par faibles quant i tés , l e grand-duc Serge , gou
verneur de M o s c c a , a voulu s'en assurer par lui-
m ê m e . Dégui sé e n mouj ik , il s e présente chez un 
boulanger et dema. ide pour trois kopecks de pain. 

On refuse de lui en vendre moins d'une l ivre. Il 
insiste , a l l éguant qae c'est tout ce qu'il p o s s è d e . Le 
boulanger veut l'es puiser, il résiste . F ina lement la 
police est appelée et le faux mouj ik e s t m i s e n état 
d'arrestation, non «ans avoir été fort brutal isé . Ce 
n'est que quand o.i lui eut enjo int de décl iner s o n 
nom qu'il s e fit reconnaître . Tète des a g e n t s . La bou
langerie a été form3e ,a ius i que plusieurs autres si
gna lées c o m m e coupables du m ê m e l'ait, et des me
sures sévères ont i té prises pour empêcher qu'il s e 
renouvelle désorma s. 

•Vaste* <Ju 8 Janvier 1893 
Présidence de M. L E ROVER, président 

La séance est ouverte i\ J heures. 
L E B I 1 K . E T 

Lo Sénat aborde ensuite la discussion du budget de 
l'Algérie. 

M. P.VI.'LIAT. — Je désire poser seulement deux ques
tions au ministre de l'intérieur. Pourquoi, d'abord, le 
Parlement n'a-t-il pas été saisi d'un projet de loi établis
sant en Algérie un système d'impôt qui lui permette de 
se suffire t Les impôts frappant les indigènes ont été 
réellement surélevés que ces malheureux sont obligés 
de manger de l'herb J et des chardons pendant deux mois 
de l'année. (Mouvements). 
J Ces indigènes ne seraient pas autorisés à refuser un 

impôt qui leur est illégalement réclamé. 

S u r j u i n 1 0 . 0 0 0 à 1,72 l j 2 , sur ju i l l e t 1 0 . 0 0 0 à 
4 , 7 2 1 T 2 , sur a o û t 5 . 0 0 0 à 4 , 7 5 , e n s e m b l e 5 0 . 0 0 0 
k i l o s . 

C a i s s e de l iqu ida t ion de Toureoin.tr. — B u e n o s -
A y r e s t y p e 1 : sur j a n v i e r 5 , 0 0 0 k. à 4,(37 I i 2 ; s u r 
m a r s 1 0 , 0 0 0 4 4 . 0 5 ; s u r j u i n 1 0 , 0 0 0 a 4 . 7 0 ; e n 
s e m b l e 2 5 . 0 0 0 k i l . 

\ X V E R S . — L e s c o u r s son t en l é g è r e r e p r i s e 
sur les m o i s rapprochés . 

L a t e n d a r e e est soutenue , m a i s les a f f a i r e s p r e s 
q u e nu l l e s . 

O n a t r a i t é Ô.OOO ki l . sur l é v r i e r , 5 , C 0 0 s u r 
j u i l l e t ; e n s e m b l e 1 0 . 0 0 0 k i l . 

L E I P Z I G . — Les m o i s é lo igné* o n t p e r d u d e u x 
po int s . .Marelié ca lme . V e n t e ; 1 0 . 0 0 0 k i l . 

• L e J o u r n a l d e R o u b a i x . » e t l e « B u l l e t i n cte\* 
l a i n e » » o n t d e s a b o n n é » e t de» l e c t e u r » d a n » tous* 
le» c e n t r e » i a i n i e r » d u m o u d e . 

LES MAF.CHEE A TERMI 
B U a s O î T i r V DIT J O U R 

8 janvier 181)2. 
ROUBAJX-TOURCOING. — Les cours déno

tent encore un peu de baisse sur quelques mois. 
La tendanee est cnlme. 

On a enregistré 75,000 kil. comme suit : 
Caisse de Liquidation de Roubaix-Tourcoinir. 

Buenos-Ayres ty,)e 1 : Sur mars 5.000 kil . à 
4.05; sur avril 10.000 à 1.07 1\2; sur mai 5.000 à 
1.70, 5.000 à 4.07. 

F a v e u r a u x A h o n n é x 
N o u s postons I i-uv connaissance qu'au moment des 

fêtes de Pâques, il est apparu l'ai.tique et intéressante 
gravure, que nous nous empressons de leur offrir à des 
conditions de faveur extraordinaires, de 

LA DESCENTE DE CROIX 
d e R E M B R A N D T 

L'une des plus belles œuvres de ce GRAND MAITRH, 
eau-forte gravée par lui même, en MKJ3, avec sa si ;n*> 
ture eathentique. 

Les épreuves actuelles, sur chine et papier vélin, sont 
imprimées en taille-douce, sur la ptanekes ;,u'jme aravée 
de la main de Rembrandt, il y : Sd.s ans. et dont 
l'identité a Hé établie par la OAZEITE DKI 
N.li \ . 

Elles mesurent 90 cent, de hauteur sur 0o de largeur, 
avec de belles marges . 

La valeur de ces précieuses épreuves est inapprécia
ble pour les amateurs d'art et de curiosités, mais comme 
laveur laite aux abonnés, le prix est lixe, â titre it pru» 
pagande, an faible chiffre de : 

S I X F R A N C S . 
Rendu franco de port et d-emuallage, par doit» po«t«l 

(indiquer la gare la plus rapprochée), ou par la'poste 
hors France. 

D E L A MÊME GRAVURE, il a été tiré des exem 
p'aires sur papier d: Hollande et Chine, dont le prix 
île faveur, pour les abonnés-amateurs, est fixé s e u l e 
m e n t à 

D I X F R A N C S 
égalassent rsnda franco l e port et d'emballage. 

Adresser les demandes avec mandat a i l . le Directeur 
du j ournal. 

NOTA. — Le mérite de ces épreuves, c'est qu'elles sont 
imprimées sur cette précieuse planche que Kembrandt a 
tenue dans ses mains. ;:insi que vous pourrez vous en 
rendre compte vous-mèir.e par l'aspect de s o i ensemble 
dont l'effet est saisissant, et sa propre signature. 
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